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RESUMO 

            O ensaio discorre sobre o que há de avanços na literatura sobre a compreensão do desenvolvimento de uso de ferramentas em bebês. A teoria da percepção-ação explica que o processo de desenvolvimento do uso de ferramentas é um processo contínuo que se inicia no primeiro ano de vida, quando os bebês exploram seu ambiente executando movimentos de bater, a princípio sem função, mas que com a repetição e aprimoramento desta ação ele, ao redor do segundo ano de vida, consegue pegar o alimento com a colher e levar até a boca se utilizando do mesmo movimento de levantar a abaixar o membro superior, mas de forma aperfeiçoada e com função. No segundo ano de vida ele desempenha melhor o comportamento que quando no primeiro ano. A evolução do movimento para um comportamento com função específica representa um salto cognitivo da criança que inclui todo um processo descoberta e exploração do movimento em si e do ambiente em que se encontra. O uso da ferramenta e o insight são processos gradativos e que ocorrem a partir das tentativas do bebê de relacionar um objeto a outro utilizando a mesma ferramenta e comportamento, como por exemplo o bater em superfícies diferentes pois emitem sons que o agrada. Este comportamento está associado a todo o desenvolvimento motor e cognitivo que ocorre nos primeiros anos de vida e representa as primeiras ações da criança em explorar e alterar seus ambientes.
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QUESTÕES 

1 – ” Confiar no feedback é, portanto, não adaptativo. A única maneira de superar esse problema é antecipar o que vai acontecer a seguir e usar essa informação para controlar suas ações”.
            Se para eu me antecipar sobre o que vai acontecer preciso me basear na experincia sobre o que já foi vivido, como Confiar no feedback é, portanto, não adaptativo?

2 – “. O tempo é irreversível e o que foi realizado interessa apenas à capacidade de controlar a próxima parte da ação”.
         Perfeita a definição de passado e tempo!!!

3 – “Os bebês conhecem essas regras e as usam para orientar suas ações desde muito cedo. Eles fazem parte do que Spelke (2000) chamou de conhecimento central”. 
Aqui entendo que posso relacionar com o texto do resumo, no qual a crinça já nasce sabendo bater, é natural depois ela irá aprimorar e utilizar o movimento como ferramenta.
4 – “Evidências convergentes mostram que a maioria dos comportamentos neonatais são ações prospectivas e flexíveis direcionadas a objetivos”.
          Não são ações reflexas inatas? Se inatas , como  direcionadas a objetos? Isso já não seria uma ação elaborada?

5 - ´ “O desenvolvimento é resultado de um processo com dois focos, um no sistema nervoso central e outro nas ações do sujeito”.
          Ações não são controladas pelo sistema nervoso central?

6 – “Há uma diferença importante entre as ações sociais e aquelas usadas para negociar o mundo físico”. 
      Negociar não é uma ação social altamente especializada? Não diz o ditado “negociar é uma arte? Acredito ser uma ação social também
7 “O desenvolvimento da percepção social é facilitado por um conjunto de disposições atencionais inatas que criam um ambiente de aprendizagem ideal para a compreensão da interação social”. 
[bookmark: _GoBack]     Base da Teoria da Mente, certo?




